Abelha

Adeus meu bem
A Deus peço o bem

Não demore

Decole e encante

Que o mundo rode

E traga-me o canto enxame

Se arder esse néctar

Volte a rosa cambiante

Perca o juízo, ouse

Em silêncio pouse o mel

E novamente voe

Nesse zum-zum

Inconstante
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Do livreto de poemas “Em Todos os Cantos!”

